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RESUMO 

 

Oreochomis niloticus é uma espécie de peixe não-nativa invasora no Brasil, e atualmente, a 

mais produzida e consumida no país. Contudo, os efeitos/influências ambientais deste sistema 

de cultivo ainda não estão satisfatoriamente elucidados. Além disso, os escapes são problemas 

recorrentes nas estações de criação. Assim, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a 

composição da dieta, fatores metabólicos musculares e aspectos parasitológicos de O. 

niloticus silvestres e cultivados, além de avaliar a sobreposição de nicho trófico desta espécie 

com a ictiofauna silvestres que habita o entorno dos tanques-rede em uma piscicultura no 

reservatório de Ilha Solteira, rio Grande, SP. Realizou-se duas coletas de O. niloticus e de 

outras 17 espécies silvestres, uma no mês de janeiro e outra em julho de 2017. Os espécimes 

foram eutanasiados, medidos (cm) e pesados (g). Em campo, realizou-se raspagem da pele de 

O. niloticus com lâminas histológicas para avaliar a presença de ectoparasitas. Todos os peixes 

foram necropsiados para retirada dos estômagos, fixados e analisados posteriormente. Apenas 

dos exemplares de O. niloticus foram retiradas amostras de tecido muscular para análises 

metabólicas e os demais órgãos para avaliação de endoparasitas. A carcaça foi filetada e o 

tecido muscular foi analisado em mesa de luz para inspeção macroscópica de parasitas 

encistados. Para todas as análises estatísticas foram consideradas a variação espaço/temporal 

[espaço (local) = exemplares oriundos dos tanques de cultivo e ambiente natural; temporal 

(estação) = seca e chuvosa]. A composição alimentar apresentou diferenças significativas 

quanto ao local e período de coleta. Oreochromis niloticus apresentou dieta ampla, variada e 

com alta dissimilaridade considerando o local, sendo a ração, o item com maior contribuição 

para tais diferenças. Sobreposições tróficas altas entre O. niloticus silvestres e outras espécies 

de peixes, inclusive nativas, foram observadas, demonstrando possível competição por 

recursos alimentares. Diferenças também foram encontradas para algumas variáveis 

metabólicas, porém, a maioria das concentrações foram semelhantes entre exemplares 

silvestres e cultivados, demonstrando a influência da piscicultura sob a estrutura trófica da 

ictiofauna, em especial, para espécies oportunistas e generalistas. Além disso, os peixes 

analisados apresentaram 11 táxons de parasitas, sendo que Enterogyrus spp., fases larvais de 

digenéticos e hirudíneos da família Glossiphoniidae ocorreram exclusivamente em espécimes 

de O. niloticus silvestres. Houve diferença estatística quanto à composição da comunidade 

parasitária, sendo a comunidade de O. niloticus silvestres mais diversa. Observou-se a 

associação epibiótica entre Dolops carvalhoi e Epistylis sp., sendo este o primeiro relato de 

epibiose entre essas espécies, as quais foram encontradas parasitando O. niloticus cultivados 

e silvestres no presente estudo. Oreochromis niloticus silvestres tendem a permanecer 

próximas aos tanques de cultivo, aproveitando-se de restos de ração, facilitando trocas e 

transmissões de parasitas. Ainda, a semelhança de concentração de substratos metabólicos dos 

filés dos espécimes avaliados evidencia a grande perda de ração para o ambiente, que em 

excesso, pode causar problemas ambientais, bem como favorecer a reprodução de algumas 

espécies de parasitas. Assim, o estudo dispõe de informações acerca da ecologia trófica de 

várias espécies, dados sobre metabolismo muscular da espécie mais cultivada e consumida no 

país, relação hospedeiro-parasita-ambiente, dispersão de agentes etiológicos e epidemiologia 

na aquicultura, que podem contribuir para um melhor ordenamento da atividade aquícola 

nacional. 

 
 

Palavras-chaves: Tilápia do Nilo, Composição alimentar, Variáveis metabólicas, Parasitas, 

Piscicultura em tanques-rede 
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1. Introdução 

 

A aquicultura é a técnica destinada ao cultivo, normalmente em espaço restrito e 

controlado, de organismos aquáticos como: peixes, crustáceos, moluscos, algas, répteis e 

qualquer outra forma de vida aquática de interesse econômico produtivo (SCHULTE; 

VIEIRA, 2017). Essa atividade vem ganhando destaque devido ao aumento da população e 

consequente demanda por alimentos (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION - 

FAO, 2016). 

Dentro da aquicultura, a prática destinada à criação de peixes é conhecida como 

piscicultura. No Brasil, em termos históricos, a piscicultura é bem antiga, cujo início se deu 

pelos primeiros colonizadores holandeses, no estado de Pernambuco (SANTOS, 2009). Em 

águas continentais, os modelos de piscicultura praticados são: o de tanques escavados e 

tanques-rede (AYROZA; FURLANETO; AYROZA, 2006). O modelo de tanques-rede é 

classificado como atividade de cultivo intensivo, considerando o grau de tecnologia 

empregado (TEIXEIRA et al., 2009). Nesse sistema, os tanques podem ter diversas formas e 

tamanhos, produzidos com redes ou telas metálicas que permitem a livre circulação da água 

(TEIXEIRA et al., 2009), cuja finalidade é o confinamento de alta densidade de peixes, 

proporcionando-lhes condições de crescimento, proteção de predadores e competidores e 

disponibilidade de alimento (EDWARDS, 2015; SCHULTER; VIEIRA FILHO, 2017). 

O Brasil apresenta uma posição de destaque na aquicultura mundial, com condições 

naturais favoráveis à expansão e desenvolvimento aquícola e pesqueiro (SANTOS, 2009; 

VICENTE; ELIAS; ALVES, 2014). Desde a década de 1990 vem sendo observado no país 

um crescente interesse pelas atividades de aquicultura (CECCARELLI; SENHORINI; 

VOLPATO, 2000), sendo seu desenvolvimento atualmente um fato, segundo os dados 

publicados pela Associação Brasileira da Piscicultura (PEIXEBR, 2018). De acordo com a 

PEIXEBR (2018), o Brasil é o 4° produtor mundial de tilápias, com uma produção de 357.639 

toneladas, em 2017, representando 51,7% da produção total da piscicultura nacional. Ainda, 

segundo o relatório da FAO (2016), há estimativas de que o Brasil possa registrar um 

crescimento de 104% na produção da pesca e aquicultura até 2025. 

A região Sudeste, por sua vez, produziu um total de 115.300 ton de pescados, sendo 

que o estado de São Paulo foi responsável por mais da metade da produção em 2017 (69.500 

ton totais de peixes, no qual 66.101 ton foram de tilápia) (PEIXEBR, 2018). Em 2016, o Oeste 

do estado de São Paulo foi responsável por 29.564,70 ton de peixes, incluindo a produção em 

viveiros escavados, tanques-rede e barramento, de acordo com a Coordenadoria de 
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Assistência Técnica Intergral (CATI) (2016). Segundo a CATI (2016), a produção de pescado 

em tanques-rede nessa região responde por cerca de 88,6% da produção de todo o estado, com 

a produção da tilápia correspondendo a 92,5% do total. Especificamente, o reservatório de 

Ilha Solteira, na região de Santa Fé do Sul, por possuir aproximadamente 80 pisciculturas em 

tanques-rede implementadas (inf. pess. CATI Santa Fé do Sul), destaca-se como o 5º polo 

produtor nacional (FILHO, 2016), apresentando condições favoráveis para avaliações das 

influências ambientais causadas por essa atividade aquícola. 

Assim, tendo em vista o desenvolvimento das pisciculturas em tanques-rede nos 

últimos anos e sua previsão de crescimento, faz-se necessário uma melhor compreensão das 

reais influências ambientais deste sistema produtivo e suas magnitudes. O desenvolvimento 

de pesquisas e consequente produção de informações podem contribuir para a sustentabilidade 

dos ecossistemas aquáticos e manutenção da produtividade desta atividade econômica, uma 

vez que a falta de controle e práticas inadequadas podem causar inúmeras ameaças (BARRET 

et al., 2018), tais como: 

 poluição de mananciais (AGOSTINHO; GOMES; PELICICE, 2007); 

 disseminação de doenças (SCIENCE FOR ENVIRONMENT POLICY, 2015); 

 infecções parasitárias e bacteriológicas (ZAGO et al., 2014; DIAS et al., 2015; 

MARCUSSO et al., 2015; LEÃO et al., 2017); 

 introdução de espécies (AGOSTINHO; GOMES; PELICICE, 2007; ZANATTA et 

al., 2010; LIMA et al., 2018); 

 interferências na biologia e dinâmica populacional de organismos aquáticos 

(BRANDÃO et al., 2012; RAMOS et al., 2013; ORTEGA et al., 2015; NOBILE et al., 2018); 

 modificações na estrutura trófica da ictiofauna (RAMOS; VIDOTTO-MAGNONI; 

CARVALHO, 2008; RAMOS et al., 2013; KLIEMANN et al., 2018); 

 além das influências sobre variáveis limnológicas e físico-químicas da água e 

sedimentação (AGOSTINHO; GOMES; PELICICE, 2007; NABIRYE et al., 2016; 

TOMASSETI et al., 2016). 
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7. Considerações Finais 

 

As análises de dieta apresentaram diferenças entre exemplares de O. niloticus, sendo o local 

e a sazonalidade, fatores que influenciaram as preferências alimentares. As análises estomacais 

confirmaram o hábito alimentar onívoro dessa espécie, além da sua característica oportunista, com 

aproveitamento de recursos que variam de acordo com sua disponibilidade. Outras espécies de 

peixes também apresentaram ração na sua composição alimentar, contudo, apenas três espécies 

mostraram maior espectro alimentar, incluindo ração e detrito em altas quantidades. Tais itens 

foram os responsáveis pela sobreposição de nicho trófico alto entre O. niloticus e outras espécies 

silvestres. Oreochromis niloticus demonstrou ser uma potencial espécie competidora por recursos 

alimentares, inclusive com espécies nativas, ressaltando-se ainda a forte influência que a 

piscicultura exerce na alteração alimentar e na relação entre as espécies. 

As análises metabólicas trouxeram informações acerca da qualidade dos filés de O. 

niloticus, porém poucas diferenças foram observadas entre os indivíduos cultivados e silvestres, 

evidenciado pelo alto consumo de ração. Contudo, leva-se em consideração que a espécie 

apresentou grande variedade de ácidos graxos, presente até mesmo nos peixes cultivados. Tal fato 

pode ter ocorrido devido à sua complementação alimentar com itens naturais, ressaltando a 

importância do incremento desses itens nas pisciculturas. Salienta-se ainda, que a influência 

sazonal e local sobre a alimentação desses peixes, alterou algumas variáveis metabólicas. 

As análises parasitológicas apresentaram informações acerca da diversidade de parasitas 

nas áreas de estudos e possíveis infecções e infestações dos peixes, as quais influenciadas, 

possivelmente, pelo local onde se encontram e o forrageamento. Houve também o primeiro relato 

de associação epibiôntica entre D. carvalhoi e Epistylis sp., ambos encontrados parasitando O. 

niloticus silvestres e cultivados. Além de dispor de dados sobre a sanidade da carne dessa espécie, 

especialmente indivíduos oriundos da piscicultura. 

Em suma, este estudo contribui com informações sobre a ecologia trófica de algumas 

espécies de peixes, em especial de O. niloticus e como a dieta e forrageamento pode influenciar 

no metabolismo e parasitologia desses indivíduos. Traz conhecimentos acerca da interação entre 

espécies de peixes e sobreposição de nicho trófico. Contribui com aspectos sobre qualidade da 

carne em termos nutricionais e parasitológicos, auxiliando para uma maior segurança alimentar. 

Dispõem de dados sobre interação parasita-hospedeiro, dispersão de agentes etiológicos e 

epidemiologia na aquicultura. Ainda pode cooperar com enriquecimento literário, 

aperfeiçoamento de técnicas e manejos de produções, melhoramento da sustentabilidade ambiental 

nesses sistemas, bem como maior retorno econômico aos produtores. 
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